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Uma pesquisa e um livro

			por Luzilá Gonçalves Ferreira

			Há muitos anos Ricardo Japiassu Simões pesquisa episódios e personagens que interessam à história do Brasil, sobretudo aqueles dos séculos XIX e XX. Publicou estudos sobre José do Patrocínio; sobre o roubo das joias da imperatriz Teresa Cristina; contribuiu com Nádia Gotlib, sua orientadora de tese de doutorado na Universidade de São Paulo, com a publicação de Correspondências: A condessa de Barral e o imperador Dom Pedro II, obra importante para se estudar a pequena história da nobreza brasileira em um dado momento de nossa formação. 

			Ricardo é também romancista, cronista e professor. Com seus alunos da Faculdade Damas, estudou parte de importante produção da imprensa em Pernambuco, em jornais recifenses de cunho literário ou, sobretudo, político, na década de 1920 e anos posteriores, como aqueles em que colaboravam os poetas Faria Neves, Osvaldo Machado e João Barreto, herdeiro da verve e inteligência do pai, Tobias. Ricardo se interessou — e interessou seus alunos no curso de graduação das Damas —, sobretudo, pelas publicações do jornal O Tacape, uma rica fonte de informações sobre a vida política e cultural do Recife ao tempo dos governos de Dantas Barreto e Manoel Borba. Nesse jornal encontramos, por exemplo, relatos de apoio a operários grevistas que, orientados por Joaquim Pimenta, exigiam aumento de salário e oito horas de trabalho. Ou relatos de manifestações de descontentamento de diversas camadas do povo, de afrontamentos em torno do famoso Café Lafayette, de comícios organizados por Dantistas ou opositores, de que dão conta poetas como João Barreto:

			Tudo vibra, canta e ri,

			Pois se o governo quer bala,

			Como um rochedo que fala

			O povo promete aqui!

			Jamais esqueça o tirano

			Que o povo pernambucano

			De toda luta é capaz.

			Fique certo: o povo é grande

			E se há lacaios, que os mande,

			Pra ver o que o povo faz.

			Mas uma das boas realizações d’O Tacape são os artigos da escritora e ativista Alice Pimenta, que também escreve em um outro jornal da cidade, sob pseudônimo, crônicas interessantes sobre acontecimentos relativos a, digamos, questões femininas, desde aquelas que comentam a necessidade do divórcio e do voto para mulheres, a violência doméstica, ou a recente moda dos cabelos curtos, a la garçonne, como na França. Mas Alice fez mais que isso, e a história o comenta. Casada com Joaquim Pimenta, político e jornalista antiepitacista, ela acompanha a movimentação popular, participa de comícios. Num comício realizado em 10 de maio de 1920, que terminou em passeata, houve tiros na Rua do Imperador. Alice se achava à janela. No que resultaram os versos do poeta matuto Eleutério, muito conhecido na cidade:

			Para as bandas do Recife

			Parece ir haver “pitomba”,

			Visto que numa das praças

			Já pipocou uma bomba.

			No coração da Veneza

			E da polícia agourenta,

			Ia sendo assassinada

			A dona Alice Pimenta.

			As crônicas e artigos de Alice Pimenta são um interessante documento sobre o cotidiano da cidade do Recife e, sobretudo, o cotidiano das mulheres, em uma época de intensa agitação política e social em nosso estado. As pesquisas de Ricardo Japiassu e de seus alunos das Damas recuperam essa época e a presença desse vulto injustamente esquecido na história das mulheres pernambucanas, Alice Pimenta. Obrigada, Ricardo.

			Poço da Panela, março de 2019.

		


		
			 

 

Ideias europeias nos trópicos

			por Ricardo Japiassu Simões

			Sempre era com nostalgia que me debruçava sobre qualquer pesquisa resgatando o passado. Este modus, porém, foi rompido quando retomei a investigação sobre uma das mentes mais instigantes do alvorecer do século XX no Recife: a feminista Alice Azedo Pimenta, autora de textos precursores da liberdade da mulher, em tom comunista, justamente quando a capital mergulhava nas primeiras lutas do proletariado. Desconfio, inclusive, que no romance O moleque Ricardo, de José Lins do Rego, a primeira obra urbana do romancista, esse vulto tenha sido transformado em personagem. Não é à toa que o poeta Waldemar Lopes confessou à escritora Luzilá Gonçalves Ferreira ser Alice “a mais inteligente da época”. 

			O primeiro contato que tive com Alice Azedo Pimenta aconteceu entre setembro de 1990 e agosto de 1991, quando, aluno do curso de Letras da Universidade Federal de Pernambuco, então orientado por Luzilá Gonçalves Ferreira, com fomento de bolsa de iniciação científica, participei da pesquisa O outro discurso — Ensaístas pernambucanas no século XIX.  Num momento de instinto, procurei a Biblioteca Pública Estadual, onde encontrei — bastante deteriorados — exemplares do jornal comunista O Tacape. Nesses, o pseudônimo Dorina. Quem seria? Um homem travestido de mulher? Uma autora ocultando-se? Logo, nos textos seguintes, a revelação: tratava-se de Alice Azedo Pimenta, filha do renomado cardiologista Raul Azedo e esposa do combativo Joaquim Pimenta, autor que, com o seu Um homem de um olho só, contradisse as ideias de Gilberto Freyre.

			Logo no princípio o jornal denota-se um tabloide “quinzenário de crítica social e educação popular”. Circulou em Pernambuco entre janeiro de 1928 e novembro de 1929, totalizando 46 exemplares, com uma média de 10 páginas por edição, capa colorida e repleto de publicidade. Ao que consta, pelo menos das leituras na Biblioteca Estadual de Pernambuco, a edição inaugural data de 1º de janeiro de 1928. Aqui, pode-se saber que O Tacape constituía uma publicação familiar, pois traria sempre textos de Raul Azedo, Joaquim Pimenta e da própria Alice. Já na primeira crônica da pensadora, A defesa de Mme. Orloff, os indícios comunistas: 

			Eu e meu marido professávamos as mesmas ideias que antes já me eram comuns, porque meu pai também as professava: o anelo de uma felicidade para todos, o desejo de que todos fôssemos iguais, de que não houvesse na terra opressores e oprimidos. Desde criança essas ideias aninharam-se em minh’alma.

			Essa pesquisa quebrou inteiramente os laivos de nostalgia, pois, de algum modo, o caso de uma mulher, na sociedade conservadora do início do século XX, se rebelar, conclamando à luta social, era por demais exótico. Resgatando as crônicas de Alice Azedo Pimenta, revelaria à contemporaneidade um empenho ainda hoje real, a busca por igualdade. Entreguei a Luzilá Gonçalves Ferreira uma pasta com os 10 escritos da autora, alguns elaborados quando de sua permanência no Rio de Janeiro — Joaquim Pimenta elegera-se deputado federal por Pernambuco — e guardei a mentalidade dela no espírito. Docente do curso de Relações Internacionais da Faculdade Damas da Instrução Cristã, apresentei, com fomento da própria instituição, o projeto de pesquisa Ideias europeias nos trópicos: Alice Azedo Pimenta e o comunismo, que vigorou, com quatro bolsistas, de novembro de 2012 a abril de 2014.

			A iniciativa que, a priori, pretendia resgatar os textos de Alice Azedo Pimenta, Raul Azedo e Joaquim Pimenta, só foi possível graças à anuência da diretora da faculdade, Irmã Miriam Vieira, bem como do coordenador de Pesquisa e Extensão, professor doutor Cláudio Brandão. Convidei os alunos do curso de Relações Internacionais — Mariana Nolêto Wanderley, Lettícia Maria Beltrão Pereira, Pedro Leal Miranda e Gustavo Watts da Silva Lucas — para, ao passo que resgatariam à modernidade os escritos, aliarem a análise desses mesmos textos às teorias marxistas e feministas próprias dos estudos do internacionalismo, corrente iniciada no País de Gales após a Primeira Grande Guerra. O intento se realizou. Por exemplo, a respeito de Joaquim Pimenta, resgatou-se uma publicação do folclorista potiguar Luís da Câmara Cascudo, datada da primeira quinzena de julho de 1928, no primeiro ano de publicação, volume 13, intitulada Professor Joaquim Pimenta. 

			Câmara Cascudo narra:

			O professor Joaquim Pimenta chegou à cátedra da Faculdade de Direito do Recife como o conselheiro Lafayette foi presidente do Conselho de Ministros — montado em dois livrinhos de Direito. Pode ele ensinar todas as matérias do curso jurídico, com as agravantes de ter ideias próprias. Particulares. Ideias que ele mesmo buscou, sem o auxílio amável do incitamento e do louvor unânimes. Para esse cearense alto e sólido, de cabeleira rebelde de “camarada” russo, com feições de imperador bizantino, a vida tem sido uma conquista de ideias. Conquista tão batalhada e larga que se pode dizê-la física. Egresso do trabalho anônimo dos lavradores, pupilo de si mesmo, abriu caminho como se corta água refervente do mar — com força e ritmo. A sua jovem e energética fisionomia voltou-se para o operário. Reuniu-o, ensinou-o, disciplinou-o. Fê-lo à sua imagem e semelhança, confiado, atlético, sadio.

			Vale destacar que na pesquisa, o que mais se ressaltava era a mentalidade dos cronistas. Perguntei-me: de onde vinham tais ideias? Como atracaram nos trópicos?

			É o próprio folclorista que nos revela: “O tema da influência social russa é exclusivamente uma sugestão”. Com a pesquisa, ensaios foram elaborados — Raul Azedo e o comunismo; As crônicas de Alice Azedo Pimenta e o comunismo; A veia revolucionária de Joaquim Pimenta e, por fim, Joaquim Pimenta e o comunismo no Brasil —, e foi possível obter uma resposta: por meio da literatura, as novas ideias implementadas no Leste Europeu aportavam no Recife. Seria a Rússia um bom exemplo do comunismo? Para a família Azedo Pimenta, sim, pois tudo lhe parecia correr bem naquele país. E mais: embora ressaltasse nos seus textos ser bem casada, Alice Azedo Pimenta defendia o direito ao divórcio feminino. Impressionante, na pesquisa, é que dela somente os textos foram resgatados, nenhuma informação a mais; fotografia, passaporte (o do esposo encontra-se depositado na Fundação Joaquim Nabuco), onde estudou — pois era aprimorada —, nada nos consta.

			Além da mentalidade dos escritores, a pesquisa assegurou à posteridade uma faceta desconhecida em Pernambuco: salvou da destruição o testemunho das lutas do proletariado, num Recife que se desenvolvia, salvaguardando fatia da história das mulheres no estado que, por meio da imprensa, conclamavam novos ares, direitos igualitários e liberdade. Vejamos um dos textos de Raul Azedo publicado na primeira quinzena de fevereiro de 1929, no seu segundo ano de circulação, exemplar 27. 

			O plano lançado faz algum tempo, no Rio, com repercussão em um ou outro estado, de organizar-se o comércio em classe política, não no sentido vulgar da sistemática oposição ou de incondicional apoio aos governos, mas como um corpo autônomo, agindo por si, com diretriz própria, deveria ser, agora mais do que nunca, sobretudo em Pernambuco, o ponto capital de uma campanha, partindo especialmente de elementos novos, ainda não abatidos pelo exaustivo labor da vida de negócios, nem tampouco deteriorados pelo ceticismo ou a acomodatícia indiferença que invade certos espíritos incapazes, por velhice ou mesmo por índole, de se deixar atrair pela chama de um ideal. 

			Completamente diverso da nossa era, o fazer jornalismo de então espanta um bocado. É o caso do texto Perseguição às ideias, em que o próprio Raul Azedo fala de si e desnuda toda a ideologia própria num artigo autoassinado, empregando — de maneira impressionante — a terceira pessoa do singular. Pasmem: nada organizado conforme o jornalismo do nosso milênio. Outro modus operandi, portanto, dominava a imprensa à época.

			Em forma de resgate e publicação, as crônicas dos escritores, recolhidas em O Tacape, foram por mim organizadas no livro Ideias europeias nos trópicos — título original — que publico pela Cepe Editora, agora intitulado Crônicas comunistas. Dessa forma, vem a se tornar de conhecimento público o que estava resguardado apenas em instituições, como no setor de microfilmes da Fundação Joaquim Nabuco, tendo em vista que os exemplares impressos entre 1928 e 1929, depositados na Biblioteca Pública Estadual, encontram-se em avançado estado de deterioração, dificultando qualquer consulta. O mesmo acontece com os tabloides colecionados pela Faculdade de Direito do Recife. Na Fundaj, faltam algumas edições do periódico, o que levou à impossibilidade de definir a data de alguns artigos agora publicados neste Crônicas comunistas. Assim, a pesquisa científica elaborada cumpre a sua função: resgatar à modernidade um passado ainda incólume, desconhecido e, sobretudo, ameaçado de desaparecer ante as intempéries do tempo e da pobreza da própria conservação do acervo. 

			Por fim, podemos abordar levemente a seção Textos esparsos, que revela pequenos conteúdos publicados nas capas de O Tacape. Muitos desses pensamentos ressaltam a ideologia do periódico logo num primeiro relance, na primeira página do veículo de imprensa. Alguns são assinados, outros não. 

			Temos, então, que toda a preocupação com esta leitura final é resguardar o pensamento da família Azedo Pimenta, que desapareceu da história pernambucana sem deixar rastro ou vestígio, quando nem mesmo se anunciou o fim da publicação de O Tacape. Com a edição e lançamento de Crônicas comunistas, talvez algumas novas informações se juntem à pesquisa, e tomara que encontremos algum descendente do clã que possa nos revelar aspectos desconhecidos dessa aventura ideológica.

			Estrada dos Aflitos, abril de 2019.
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			Ano 1 — Nº 1 — 1º de janeiro de 1928

			A defesa de Mme. Orloff

			Maria Lúcia enviou-me hoje, pela manhã, o jornal, com este bilhete:

			Dorina — mando-te (para julgares mais um perfil de mulher) este jornal de Petrogrado, cujo título significativo — Rússia Vermelha — evoca rajadas de heroísmos e abnegações...

			Quanto a Mme. Orloff, acho-a heroica, mas cruel. E tu? — Maria Lúcia.

			Um traço a lápis indicava-me uma coluna com a seguinte epígrafe: A TRAGÉDIA DE NICAROW.

			E li: 

			Compareceu ontem a julgamento, perante enorme assistência que se mantinha num grande silêncio comovido, a protagonista da tragédia de Nicarow. Mme. Sonia Orloff, apesar de sua extrema palidez, proveniente dos longos dias de reclusão, aparentava completa calma de espírito. 

			Interrogada pelo juiz, declinou dos serviços do advogado, que concede a lei. Não pretendia, disse, ocultar a verdade ou mascará-la. No nosso árduo papel de repórter, faremos o possível para descrever exatamente o que foi a memorável sessão do dia 26: 

			Madame Orloff trajava vestido escuro, de mangas compridas e colarinho alto. Tem 32 anos e nasceu na Rússia Menor. Filha de pais camponeses, viera muito cedo para a capital, matriculando-se na universidade. Não é bonita, mas tem uma fisionomia extremamente simpática. O olhar reto, franco, fala-nos alguma coisa em seu favor. Ela agiu certa de que cumpria um dever; de que nada lhe restava fazer a não ser executar uma suprema resolução que tomara consigo mesma.

			Era precisamente uma hora, quando passou a referir os acontecimentos que a arrastaram à barra de um tribunal. A sua voz ressoava tranquila e velada sob o silêncio impressionante. 

			— Sr. Juiz, eu declino dos serviços de um advogado que a lei concede aos criminosos. Nada pretendo esconder: a mentira e a chicana, neste momento, não seriam cabíveis, o meu crime é mais um crime de convicções. Peço, Sr. Juiz, para defender-me publicamente de acusações dolorosas por parte de jornais governistas. Alguns deles, desfavoráveis e injustos, com expressões descorteses, desceram ao ponto de atribuir o meu ato a paixões que deprimem! O Dia, num amargo insulto, diz que esse “ato tresloucado” pode ser considerado um crime passional! Eu não aceito nem a ofensa de ser considerada uma amorosa, nem a defesa que esta designação implica.

			Desprezo o insulto como prescindo da indulgência. Não, Sr. Juiz, não foi o amor carnal que me levou tão longe; não emprestem sentimentos vulgares a um ato que me enobrece. Não. Defendi o homem que amava, vinguei a orfandade de meus filhos. Esta explicação é necessária.

			Agi com inteira serenidade, em toda plenitude dos meus sentidos. Se lamento sentar-me hoje no banco dos réus, não quer dizer que trepidasse em renovar esse gesto, caso fosse preciso! — Parou um momento, respirou forte, tendo já as faces coradas pelo esforço. Olhou lentamente o auditório emocionado, e prosseguiu com a mesma calma, o mesmo timbre de voz: — Vou dizer em poucas palavras os antecedentes do fato que me impeliu a cometer o crime. Este já por si não interessa. Os jornais relataram-no com todos os detalhes, alguns dos quais ofensivos à minha dignidade. 

			Eu e meu marido professávamos as mesmas ideias que antes já me eram comuns, porque meu pai também as professava: o anelo de uma felicidade para todos, o desejo de que todos fôssemos iguais, de que não houvesse na terra opressores e oprimidos. Desde criança essas ideias aninharam-se em minh’alma. 
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